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0 “SER"MORAL 
Os ferrenho* conservadores c 

bons catolicos, esses que, de corpo 
< alma se tinham rendido a Loiola 
e que iam recuando ás aguilhadas 
<lo mentor, até ás carnicerias fero¬ 
zes do Santo Oficio; os ferrenhos 
conservadores — repetimos—pare¬ 
ce não terem compreendido que, 
desde o 5 de Outubro, o ser moral 
da sociedade portugueza transfer¬ 
iu ou se quasi por completo c as 
leis radicaes, como o divorcio, a do 
registo civil obrigatorio e da sepa¬ 
ração da Egreja e do Estado, obe¬ 
decem, não ao capricho de um mi¬ 
nistro, mas ao mandato imperativo 
de uma Revolução, carateristica¬ 
mente, livre-pensadora. 

Porque não usou a monarquia em 
Portugal, ao menos, do sistema em 
pregado em Espanha e tão habil¬ 
mente, como energicamente, sus¬ 
tentado pelo estadista Canalejas? 
Porque não aproveitou os homens 
de incontestável talento, que, de¬ 
fendendo a supremacia do Estado 
«obre a Egreja ou, pelo menos, 
equilibrando os dois poderes, tem¬ 
poral e espiritual, estavam decidi¬ 
dos a arcar c- m as furiosas arre¬ 
metidas da Reação? Porque não sa¬ 
crificou, a uma política rasgada¬ 
mente liberal ou nitidamente ecle- 
tica, as imposições do Vaticano e 
do Gesú? Porque, digam nos?... 

Foi porque a monarquia, mais 
apostolico-romana do que portu¬ 
gueza, talvez mais papista do que 
o papa, e. com certeza, mais escra¬ 
va do Sacrè Cceur do que da pró¬ 
pria Concordata, nunca se identifi 
cou, nem de longe, com o pensar, 
o sentir, a idiosincra-ia especial do 
nosso povo Se preferisse a leitura 
da nossa Historia á dos livros de 
missa, para aprender alguma cou¬ 
sa relativamente util, teria logo en¬ 
contrado em D. Sancho I, e mais 
tarde em D. Diniz, exemplos ré 
gios tanto mais aproveitáveis quan¬ 
to nessas épocas a opinião publica 
era bem diferente do que é atual¬ 
mente 

Mas não. A parte orleanista da 
realeza, que sobreviveu á tragédia 
do Terreiro do Paço, se fez a ieitu 
ra da nossa Historia, começou-a 
quasi pelo fim: no reinado de D. 
Maria I. 

O que essa parte da realeza pro¬ 
curou sempre, mesmo antes daque 
ie facto sangrento, foi introduzir, 
integrar no âmago do povo p /rtu- 
guez. um ser jesuítico, tôrpe, uma 
bete rancorosa e^da iada, para sub 
stituir o ser moral, perfeito na sua 
singeleza, poético nas suas tradi¬ 
ções, que era a antiga crença cris¬ 
tã, isenta de fanatismos, odios e sê- 
de de vingança. 

Esse antigo ser moral da socie¬ 
dade portugueza não merecia, aos 
Jivre-pemadores, ataques violentos 
mas o outro, a téra, o tigre, que 
mal se disfarçava com a pele do 
cordeiro, esse merecia-lhes então, 
e exige-lhes ainda hoje, que medi¬ 
das energicas, prontas, hostilisem 

o» seus arrancos e prováveis inves¬ 
tidas contra a Liberdade 

Daí, senhores do conservantis- 
mo, encasacados ou dc purpura, o 
ser moral das sociedades modernas, 
nem mesmo com o antigo se com¬ 
padece. O antigo, se o fiesarenos no 
berço do cristianismo, tem já a ba¬ 
gatela de vinte séculos; porém se 
aceitarmos a sua origem budista, 
como querem os eruditos herfcsiar- 
cas, havemos de concordar que é 
quasi fóssil. 

A sua substancia encontra-se 
num corpo de doutrinas que, co¬ 
meçando pelo temor de Deus. e es¬ 
calonando pelo amor do proximo, 
termina por impôr preceitos dc hu¬ 
mildade, que repugnam á dignida¬ 
de humana. 

O ser moral das sociedades mo¬ 
dernas é menos subjetivo e mais 
cientifico Compreende e profunda 
a Natureza cm todos os seus recôn¬ 
ditos, mas não vae alem de que é 
acessivel á inteligência do homem, 
isto é: não mergulha nas abstra¬ 
ções, que conduzem ao desvaira- 
mento, não se afunda numa teolo¬ 
gia, que é o cáos, o intangível. Pas¬ 
sando da ciência experimental á so 
ciologia, substitue o amor do proxi¬ 
mo, bastante problemático, pelos 
pr ncipios mais seguros e eficazes 
da solidariedade. E finalmente : não 
perm.te que haja deveres sem di¬ 
reitos, nem direitos sem deveres. 

Longe, muito longe, estava a so¬ 
ciedade portugueza do ser moral 
que nela devia residir. Religião, exi- 
jia-sc muita religião e nada mais. 
E em logar de fazerem avançar es¬ 
sa sociedade, ou de ela avançar de 
motu-proprio, pelo trilho claro e 
luminoso que a Razão desbravou, 
só tentaram faze-la retroceder, ou 
retrocedia ela a *cu talante, para 
o obscurantismo e para a opres¬ 
são. 

Falhou o piano. Mas o certo é 
que falhou quando o trabalho das 
toupeiras para a obra do retroces¬ 
so já estava tão adeantado ejá era 
tão insolito, que necessário foi em¬ 
pregar a Força, para que os esfor¬ 
ços demoníacos da Reação ficas¬ 
sem, totalmente, inutilisados. 

Totalmente, não. O adverbio é 
exagerado. 

Agora é que, aproveitando bem 
as circunstancias, cumprindo os de¬ 
sígnios da Revolução, mas dessa 
Revolução que se fez nos cerebros 
e nos corações, antecedendo o e$- 
trepido da artilharia a bordo dos 
couraçados e na praça da Rotunda; 
agora é que, sem uma hesitação, 
sem perda de um momento, se de¬ 
ve atender ao grito de Voltaire: — 
aterasons 1’infamc!» 

Não é o ser moral, religioso c 
puro, que se ataca; é o vêsgo inqui¬ 
sidor, o Torquemada invisível, que, 
residindo num setarismo hipócrita 
c malv tdo, se transmitiu ao espiri¬ 
to, á alma coletiva do povo, sopran¬ 
do fortemente a Luz que o deslum¬ 
bra. 

Pompilius 

NOTAS 2 COUENMOS 
Enganadora engana <la 
M.me Gabriela X... esposa de um 
astado industrial estabelecido no .bou- 
ard» M iuei,i i, em Pu is, tem io a.ios 
onserva aiiid i una oeieza ba>unte re- 
ar. 

como o seu coração é exce»sivamen- 
sensivel e a cabeça icv , enamorou sc 

loucamcute por um caixe.ro de seu man¬ 
do, um tal Renaio, fino, louro, de manei¬ 
ras doces, com 25 anos de edade. 

Ha quinze dias, Renato propoz a M.me 
Gabriela que abandonasse o lar domesti¬ 
co para irem ambos viver como dois pom- 
bmhos em um logar em que ninguém pu¬ 
desse incomoda los. 

A infiel esposa aceitou com alvoioço a 
ideia do caixeiro dc seu marido. Renato 

objetou-lhe, poie n. que nâ* tinha nem 
um franco de seu, ao que M.me G»brie- 
I j disse que ela proporcionaria • dinheiro. 
Combinaram encomrar-se ás 8 horas da 
noite na estaçí > dc S Ltzaro. 

M.me Gabriela foi pontual. A essa ho¬ 
ra chejjava nua «fiacrea. 

—'Traze» o dtnheiro?—perguntou Re¬ 
nato. 

—Sim. Tirei da caixa de meu mari¬ 
do um maço de notas. Creio que são 
17.000 francos. Além disso tenho na mi¬ 
nha mala Soo. 

—Muito bem. Puis vames fazer uma 
coisa. Tu vais a Bois Colombea e perma¬ 
necerás 48 horas nu n hotel que ha á en¬ 
trada. Entretanto eu percorrerei os arre¬ 
dores de Paris procurando uma casinha 
tranquila, cora jardim, onde possamos 
instai a r-noa. Ah ! Dá-mc o maço de notas. 
Teiví que dar fiança e conaorar movei-. 

—Toma, meu q icrido!—disse a adulte¬ 
ra entregando li\e os 17.000 francos. 

E a candida Gabbeia partiu para Buis 
Colombea,. i istalaod >-'C, com nom; su¬ 
posto, no hotel que Renato Ine havia 
indicado. 

A este tempo, seu esposo que já havia 
dado pela faita de Gabriela, do emprega¬ 
do e . dos 17.000 francos, arrepelava Se 
e dizia mal á sua vida. 

Passaram os dois dias e Renato nío 
apareceu cm Bois Colo nbes, como havi* 
prometido 

Ela esperou seis dias mais. E por fim, 
convencida dc que havia sido vitima du¬ 
ma burla, tomou a decisão de voltar a ca¬ 
sa de seu mando. 

E-*te recebeu-a com uma tranca, mas 
passados os primeiros momentos de fu 
na, resignou se, pensando que... ainda 
podia ter sido peor. 

Mulher c marido, reconciliados e ami 
guinhos—pois no fim de contas o que lá 
vae lá vae—apresentaram uma queixa 
c nitria Renato que, se.undo averiguou a 
policia, partira para a Bélgica com duas 
raparigas e os 17 000 francos d • patrão. 

—Ai os meus 17:000 f1 ancoí!—excla¬ 
mava quasi lacrimmosa M.me Gabriela. 

—Não sáo teus. são meus!—rugia o es 
poso que acrescentava com indignação: 

—Roubar a mulher a uma pessoa é 
uma pouca vergonha, mas enfim, vá. Mas 
levar lhe ainda em Cima o dinheiro!. . 
Isso não lhe perdoarei nunca ! 

A policia conseguiu por fim deitar a 
mão a Renato, no seu regresso da Bélgi¬ 
ca. No comissari do mostrou se jovialís¬ 
simo e despreocupado, dizendo: 

—Diverti-me de grande! Do dinheiro 
da minna amada já não me resta senão 
um franco. 

Averiguou-se que Renato é um passa 
ro bisnau, autor já de outros crimes de 
burla. 

E tem uma aparência de santarrão ! 
Flores falsificadas 
Em Paris vendem-se raminhos de vio¬ 

letas banhadas em essencia de violeta ar¬ 
tificial. 

Quer dizer, hoje não só se falsificam a 
edade, as cores do cabelo e do rosto, a 
forma dos olhos, a dent tdura e as lormas 
esculturaes das madamas, como também 
o perfume das flores naturaes com que 
elas se ornamentam. 

14.000 dures ouma ehaaalné 
Referem de Salamanca que, na povoa¬ 

ção de Alba de Tormes, um pedreiro que 
estava derrubando a parede da cozinha 
da uma casa, encontrou um objeto resis¬ 
tente que depois viu ser uma caixa. 

Aberta esta caixa, viu-se, com assom¬ 
bro, que continha um tesouro! Havia 
dentro dela 14.000 duros em reluzentes 
onças de ouro. Esta caixa estava metida 
na parede a um metro dc profundidade. 

Foi proprietária daquela casa D. Tere- 
za Zupiga, que faleceu no ano de 1912. 

Supõe-se que a caixa foi emparedada 
no ano de 1868, quando se amotinou 0 
povo de Alba de Tormes e se cometeram 
muitos roubos. 

SPOHTSWOM EN 

i mulher ingleza pratica todos os sports 
; it beleza «tfatio kn raça 

Qai^ctoneiro do f*ovo 

Coração m« preveniu 
Que amôr me eslava enganando, 
Coração não tne mentiu, 
Foi um bruxo adivinhando. 

Ave nenhuma é capaz 
De aguias voando asceder, 
Para chegar onde esiàs 
Quem me dera eu aguia ser! 

Um ano iodo iuteirinho 
Eu levei a crer em ti, 
Iluja sigo outro caminho, 
Puf ver que um ano perdi. 

E* preciso que a educação fisica da 
mulher a suma entre nó* o desenvolvi¬ 
mento ha muito preconisado pelos mais 
distintos' higienistas de todo o mundo. 
Na Inglaterra, longe de ser considerado 
como um luxo ou uma excentricidade, o 
sport acha se implantado nos seus costu¬ 
mes, tomando se para a mulher um im¬ 
portante elemento de força e de saude. 

A Inglaterra é, por excelenoa, o paiz 
das sports tuomen. Mulheres e donzelas, 
levada pelo exemplo dos irmãos ou dos 
maridos, entregam-se, com verdideiro ar¬ 
dor, aos benefícios da cultura fisica, com 
a clara com 'reensio de que a pratica me¬ 
tódica dos sports salv.iguarda a saude, a 
beleza e o futuro duma raça. 

0 PROGRAU DAS ESCOLAS 
D.-sde muito nova*., as crianças ingle- 

zas *ão VAÍeitis a uma cultura finca ra¬ 
cional : htdroterapii c ginastica de movi¬ 
mentos. 

Os pedafugis de Além-Man:ha, per¬ 
suadida da necessidade de se desenvol¬ 
verem os musculos das cri inças, ao mes¬ 
mo tc npo que se formam e educam os 
seus cerebros, não teem esquecido nos 
progranats escolares logar primacial ao 
Physical Training. 

Em I igiaterra, o gosto nacional pelo 
sport torna exiremamente fácil a ação do 
professor. Em todas as escolas, > empre¬ 
go do tempo comporta um respeitável nu¬ 
mero de horas consagradas aos exercí¬ 
cios fisico*, havendo-as mesmo onde estes 
ocupam quasi toda a ativiiaie dos alu¬ 
nos, como, por exemplo a Cr mck end 
higls School aud Coliege. 

Este ensino, assaz importante, é con¬ 
fiado a professoras que receberam uma 
instrução sportiva profunda em escolas 
cspeciaes, onde a cultura física é ensina 
da c m uma verdadeira ciência. A mais 
celebre dis«tas escolas é. sem duvida, a 
Southport Physical Training, cujo con¬ 
selho de direção é presidido peio lord al¬ 
mirante Charles Bcresford. o que é sufi 
ciente testemunho do int-resse que se li¬ 
ga em I íglate ra a esta questão. 

Mas, por mais util que seja, sob o pon¬ 
to dc vista da saude e do equilibiio do fí¬ 
sico e moral, a simples cultura fisici nã> 
é, sob o p-nto de vista sportiv >, senão 
uma preparação. 

Assim, levada ao melhor ponto da sua 
forma geral, a joven ingleza não é ainda 
sená > uma candiJata ao titulo dc sport 
Womeit. Par» o obter, mister seto-na que 
escolha, entre os inúmeros sports que a 
imaginação dos inglezes diou ou adotou 
ao seu uso, aquele ou aqueles a que que 
ria consagrar-se. 

0 EMBARAÇO Di ESCOLHA 
A joven ingleza terá de começo o gran¬ 

de embaraço da escolha do sport: entre 
o mais simples e o mus complicado, o 
mais modesto, c o mais faustoso, o mus 
anodino e o mais perigoso. Amadora ou 
profissional, é toda uma multuão de 
campeonatos que pode á disputar, toda 
uma multidão de records que poderá ten¬ 
tar bater. 

Muitos dos sports que p atfcam as in- 
glezas não são Je resto esclusivamentc 
le nminos. A dizer a verdade, elas cn- 
saiam-se e n todos os ramos da atividade 
sportiva. Alguns são conhecidos e prati 
cados em tola a parte do mondo, enquan 
to outros são mais espccialmente ingle- 
zes. 

No numero dos primeiros, alguns são 
veráadeiramente conhecidos em Portugal 
taes como o tennis, o croquét, o golfi, a 
patinagem, que é o sport predileto das 
mulheres inglezas. O ciclismo quasi dei¬ 
xou de pertencer ao sport para figurar en¬ 
tre os meios de locomoção mais popula¬ 
res. 

ESPECIALIDADES INGLEZAS 
Outros sports praticados pelas mulhe¬ 

res inglezas são mais especiaimente britâ¬ 
nicos. Por exemplo, o crichet, tão em vo¬ 
ga em Cambridge e em Oxford, joga-se 
em certas escolas, frequentadas pelas fi¬ 
lhas da alta sociedade. A estação do cri- 
chet é o outono; mas, em virtude da ex¬ 
traordinária despeza muscular que neces¬ 
sita, este sport não tem sido considerado 
até noje senão como uma distração priva¬ 

da, não tendo sido ainda orgamsado ne- 
rçhum match publico de crichet. 

Não acontece o mesmo con o hechey, 
cuja estação, sucedendo a do crichet, du¬ 
ra de ourubro a março. 

O hochey joga-se em todo o Reino-Uni- 
do. Inglateira. Eseos-ia e IrUnJi possuem 
as suas Womeris hochey Association, nas 
quaes estão finadas mais dum-t duzia de 
so iedades, contando cad« uma múltiplas 
equipes. 

Enfim o badmintou, cujo principal cam¬ 
peão é mrs. Vraqett, é uma especie de 
tennis em que a bola é substituída por 
um vohnte guarnecido de penas, mudo 
•emelmnte ao qae é conhecido pelo »»•- 
Unt, e que constituía a recreação sporti¬ 
va das mães e das avó>. 

Estí jogo, essencialmente feminino, faz 
hoie as delicias da Inglaterre. Cerca de 
trezentos oubs estão filiados na ‘Badmin- 
tou Association. Chegou-se até a consti¬ 
tuir salas adequadas para este efeito, co¬ 
mo e n Ealing e em South K msington, c 
a fundi- um jornal e*oecial que notici» ac 
manifestações de badmintou e as proesas 
cometidas pelas jogadoras. 

INTRÉPIDAS HAYEGADQRAS 
Na Inglaterra, que é por excelencia uma 

nação marítima, os sports náuticos estão 
muit) desenvolvidos. Assim « natação é 
quiçá o sport mais seguido nos tres rei¬ 
nos. E<te genero de sport, exeelente para 
a saude e para o desenvolvimento fisico, 
e, de*de ha muitos anos, o preferido pe¬ 
las mulheres inglezas. E n muitas corridas 
ie natação internacionaes teem sido, in¬ 
variavelmente, as inglezas que teem ga¬ 
nho a palma da vjt ria. 

AMAZONAS E CAÇADORAS 
As inglezas—as da alta sociedade—são 

em geral excelentes amazonas. 
Manhã cedo, no Hyde-Park, veem-se 

dmtraveis cavalos, montados por gentis 
amazonas, cujos movi nentos precisos, dis¬ 
cretos e gracosos revelam perfeito.conhe- 
imento da ciência equestre. 0< seus co- 

nhecim-ntos de equitação aplicam nos á 
caça A- mulheres inglezas manejam a es¬ 
pingarda e a canbina c ;m um» predsão 
e uma destreza extraordinárias. 

Para bem-se avaliar d > entusiasmo com 
que, Alem-Manch >, as mulheres se dedi¬ 
cam ao sport vemtorio, bastará dizer que 
em Inglaterra existem mus de duzentos 
ciubs femininos de caça, todos eles com 
um numero considerável de sócias. 

DM SPORT EM1NENTEMENTE NACIONAL 
O tiro ao arco é talvez o mais antigo 

e o mais nacional de todos os sp >ris in- 
glezes. O tu o ao arco, que não é mais do 
que um sport, conseguiu alcançar, nestes 
oltimos anos, u n verdadeiro sucesso. G >n- 
ta.n-se atualmentc cerca de cem ciubs ou 
sociedades, todos admitindo mulheres. 
Na» grandes provas é-lhes sempre desti¬ 
nado um logar de honra- 

Se as mulheres poJcm utilisa- os conhe¬ 
cimentos que a pratic i do tiro lhes dá, 
quer na caça, quer nas raríssimas circuns¬ 
tancias em que são constrangidas a de- 
feoder-s;, nio acontece o mesmo para a 
esgrima. A esgrima é, sob o ponto de vis¬ 
ta da cultura fisica, um admirável exercí¬ 
cio, e o conhecimento das >uis grandes, 
virtudes higiénica é, certa nente. o m itivo 
do grande desenvolvimento que ele vae 
tendo cm todo o Reino-Unido. 

Dr. João Pedro de Sousa 
Acompanhado de sua família partiu m 

segunda-feira, para Mirandela sua terr 
natal, onde conta demorar-se um mez, 
sr. dr. João Pedro de Sousa ilustre prt 
sidente da comissão executiva da caman 
municipal desta cidade, e nosso queridi 
diretor politico. 

Desejamos ao nosso presado amige 
muitas felicidades na linda terra que Ih 
foi berço. 

O HERALDO, semanario republica. 
110 democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a provincia do Algarve. 
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MAISNOTAS E CDMfNTftRIOS 
■Berlim despovoa-se 
Segundo uma estatisca oficial que aca¬ 

ba de ser publicad« naquela importante 
capital, o au nento Ja pop il .ção da aglo¬ 
meração urbana, chamada Grande Ber¬ 
lim (Berlim e arrabaldes), diminuiu cm 
proporções oonsidèraveis dura'nte os últi¬ 
mos anos. 

Em 1911, os habitantes da Grande 
Beil m aumentaram n.i cifra de itg.ooo; 
em 1912, o aumento foi de 108.000; cm 
1913 foi só de 5o.000. 

I'to é, o aumento desceu de 3,19 por 
cento em 1911. a 1,28, em 1913. 

B rum, centro dá aglomeração, sofreu 
em 1913 uma dim riuição absoluta. Eih 
1911 a sua população havia aumentado 
cm 1 a. 138.habitantes, em 1912. em 10.985. 
Em iqi3 diminuiu em 15.900. 

A causa desse fenomeno, que se regis¬ 
ta também em todas as grandes cidades 
alemãs é atribuída á carestia da vida e i 
miséria que rema entre a> classes hu 
mildes, miséria que os ulmnos encargos 
contribuitivos, cujo produto se destina a 
aumentar o éifcrcito e a marinha, aumen¬ 
tou em proporções alarmantes. 

E’ verdade que este- encargos são pa¬ 
gos pèloa ricos, mas os pobres c que lhes 
sentem os efe tos. 

Loucura inouarqulea 
Uma gazeta reacionaril afi ma que o 

governo já deu uma prova de incompe¬ 
tência... porque houve uma greve. 

E’ edificantissimo este critério de apre 
ciaçã >. Reve'a bem até onde vac a loucu- 
rá monárquica na sua obsecação de des¬ 
acreditar a Republica. 

Em todos os paizes civihsados ha gre¬ 
ves, senJo certo que estas con-ões entre 
o capital c o trabalho constituem já uma 
caraterística da própria civilisação. 

Apenas em Portugal se apontam como 
uma revelação da inccrapeten ii dos go 
vefnos. 

O» mleroblo* 
Ntnguem ignora, decerto, que o ar que 

respiramos contem microbios, os quae«, 
pela inspiração, invadem o nosso organis¬ 
mo, ent anoo pela boca e pelo nariz, Mhs 
a pureza dó ar varia consoante os pontos 
consid-rados. Assín, por éxé n{)io, o das 
grand s altitudes e do mar 6 sempre pobre 
de micróbios, ao passo que o ar das ruas 
populosas, das grande» cidades, é o mais 
cheio de micro-organismos. 

Estudada a proporção de microbios do 
ar, numa levantada dé poeira, por meio 
aparelho apropriado, obteve se o seguinte 
resultado: Em 10 litros de ar aspirados na 
rua, a metro e meio de solo, enquanto o 
vento levantava uma nuvem'de pó, encon 
traram-se 200 mil microbios diversos. Is¬ 
to basta p .ra se compreender a* conve 
niencia de respirar o menos posiivel rfos 
logares poeirentos e quanto higiénicas são. 
portanto, as regas da» ruas. 

A perversidade da nas pae 
Ha tres anos, um velho de apelido Nir 

vaux, de 75 anos de edadé, negociante em 
uma povoação não muito dtstantc de Pa¬ 
ris, disparou vários ttros de revolver c»n 
tra sua filha, a qual teve a fortuna de sair 
ilesa desta estranha agressão. 

Nirvaux foi prtfsO e conJenaóô a 28 
meses de'prisão. 

Ao sair rccentemente da c»deia, o ve¬ 
lho concebeu o piano de vingar-se de sua 
filha, por haver está declarado a verdade 
no tribunal 

Esperou-a em um caminho, de noite, 
quando supunha que ela regressava, cm 
companhia de se'u tffariJó,' duma festa 
campestre, c ao ver avançar um grupo, 
julgando que ía nele a filha e o gemo, 
disparou vários tiros de espingarda, ferin¬ 
do gravemerite outra mulher, de 35 anos 
de edade, que íi com o seu marido. 

Na crença oe que tinha morto a filia, 
aquele velho de más entranhas correu a 
um poço e p:ecipitou-se nele, morrendo 
afogado. 

Onze bois fazem desearrllar 
Uin eombolo 

Os jornaes de Dijon dão conta do se 
gbinie sucesso ali ocorrido : 

M'. Laurent, carnic.-iro daquela cidade, 
desembarcou onze bois na estação dos 
caminhos do ferro de mercadorias dc 
Seurre. 

Ocupava-se em pagar as despezas do 
transporte, quando os bois, que não esta 
vam vigiados, se puzeram a andar pela 
via, dirigindo-se a Naville, e encontran 
do-se com o exprevso de Simplon, que 
marchava em direção contraria. 

O maquinista deu freio mas não poude 
evitar que os onze bois fossem esmaga¬ 
dos pela locorhntiva; 

O comboio descarrilou, voltou-sc a ma¬ 
quina e ficou a via obstruída por um 
montão de carne sangrenta e de hastes. 

Foi preciso pedir auxilio a Dqon. 
Os passageiros do expresso apanharam 

um susto memorável! 
A surpreza do carniceiro, ao ver os 

seus bois feitos em massa, não se póde 
descrever. 

O pobre homem teve um prejuízo enor¬ 
me. 

O Heraltlo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviada». 

0 HEHALDC 

UUZAVS DUARTE 
Tendo sido convidado para instalar a ad¬ 

ministração do novo concelho de. Alportel, 
encontra-se ali, desde 0 dia 25 de outubro, 
0 nosso amigo e correligionário sr. José de 
Calazans Duarte, Em seguida a esta grande 
pr.iva de consideração, tem 0 uosso amigo 
recebido 110 Alportel as maiores demonstra¬ 
ções de simpana e apreço pòr párte das 
pessoas mais gradas e de todas as côres po 
liticas do novo cmcelho, em cujas demons¬ 
trações está exoontaiieamentij e implicita¬ 
mente expresso um grande euergico proles 
lo contra as injustiças e a lei vosias de que 
este bom amigo tem sido vitima, no que 
róspeita à sua situação cónVo secretario dá 
administração do concelho de Faro. PrncfcA 
sado disciplinarmente e suspenso, fd de¬ 
pois absolvido no tribunal orditiàrio 'desta 
comarca, ornle ficou sohejame de demons¬ 
tra la a ssa inocência. Ãp-z-ir nisso, conti¬ 
nuou a correr contra ele 0 process > a lmi 
nistrativo, estando hà mais de niiis anos 
dependente de utn rBcrirsp «to Supre iio Tri¬ 
bunal Adniiuisira.ijvo, int^rpo-Uu peto s'\ 
J isô de CaUzáoà Oiiirle. Fd p-lru nos uma 
surpreza esta espe.-ie de condito que s-« tra 
vou entre 0 tribunal a d iiiiiisíritivh, que sus 
pbndeu uni tiiiicfófiáHl) piibh.o, e o tribunal 
ordinahli, qiie 0 absolveu, sem que cbíHhdn 
a sua decisão fizesse entrar esse honèsld 
funcionário no exercici" las suas fnuçÕès. 
Mas <>s factos deram s* entre os dois cri - 
biiuaes e o n -sso amig 1 Calazans Duarte 
ainda hoje, ha dois a mu' e tál, espára a nl 
litua palavra do Supremo tHfiiníâl Adminis¬ 
trativo 1 1 ! 

Mas voltemos aó primeiro assunto: Os 
amigos de S. Braz ofereceram a Calazàfis 
Duarte, no dia 10 do corrente, uma gran¬ 
diosa caçada, de que teve id"ia 0 sr. Antó¬ 
nio Martins SaoctTo. Seguiu-se lhe um gran¬ 
de j0n'ar na noite do dia infêlialõ, ao quál 
assistiram mais de 70 eOm nsaei, tendo si¬ 
do dada ao uossu amigo Calazans a presi¬ 
dência da festa. Ao jantar assistiram muitas 
pessnas le evidencia no Alportel. taes como 
ns srs. Uva», Sanch 'S, Guerreiros da Ponte, 
Dias, Passos, administrador dn cmçelho, ele. 

0 nosso amigo espera retirar-se dali pa¬ 
ra Aljezur no» fins de dezembro. 

E è a um h>mem destes, assim estimado, 
que se tem feito e continua fazendo a fla¬ 
grante injustiça dé 0 inahiter arredado e 
suspenso do séu logar de secretario, onde 
t-iaios serviçus prestava e tanta falta faz 1 

ADEUS... S0AVIA&S5Í... 
(1 partiáe pu 1 Mtlri 7-4-114) 

Coiáas qtrtf 0 cotação n><s vai lembraódo 
cm pezar, numa dôr indefinida... 
Adens .boa viagem., até quando? 
—Que- triste, meti amôr, a despedida ! 

Sejam eles de algodão 011' de linho brindo, 
nas tni»s duma pessoa estremecida, 
tudo isso os lfn£u$ dizem, acenando, 
á hora dolorosa da partida. 

Disse se adeus... e logo a soledade 
nossa alma en nlv», tolda nos 0 olhar 
ainda uãb afeito i realidade ! 

Como azas que se vão, a tremular, 
já longp, num adeus, numa saudade, 
us IflliÇns ccMifAiam a acenar. 

Fuíicful, novembro de 1944. 
José M. Deus. 

00-VTOS E NQVtlAS 

—-o-c®»« 

Noticias do Instrução 

A instrução dos escoteiros deste grupo 
tem cnnstàdo principalmenie em integrar os 
mesmos 11a base fundamental do Escoteiro, 
isto 4‘, 0 culto da honra, do dever e da Pa- 
iria. Tornar os escòtláiros rapazes sãos, sem 
vicins nem defeitos sensíveis. Fazô los per¬ 
ceber e cumprir 0 «•odigo do escoteiro». 
Conjuntameute com esta instrução leem sido 
ensinados em sinaet'de homngra/o, noções de 
enfermagem, honras e continências, marchas 
e formaturas, dar nós, orientarem-te pelo sol 
e estrela polar, ler a bússola. 

Fizeram se tres passeios. 0 primeiro como 
preparaiorio e de marcha 0 segundo como 
marcha de resistência, estabelecendo-se 
acampamento (armando-se barraca), cozi¬ 
nhando os escoteiros 0 jantar no campo, 
passando-se todo 0 dia ao ar livre. 0 tercoi- 
ro, para adestramento dos escoteiros, mar¬ 
chando-se 4 quilómetros em exercido de 
observação, exeéutandn-se depois saltos, es¬ 
calada a arvores com corda e sem corda, 
escalada a muros, corrida de velocidade, 
jogos da rosa e eixo, terminando por uma 
marcha de resisienciá. 

Encomendaram-se de Paris sacos-moxilas 
e chegados estes, começarão com frequên¬ 
cia os exercidos tio campo, em acampamen¬ 
to. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 
rigados a retirar muitos artigos já com- 
stoa para este numero. 

DOLOROSA... 

céu tornava-se lilaz. 
Pelas vidraças clarões ru¬ 

bros, reproduzindo brazas dis¬ 
persas da grande fogueira do 
poente prestes a extinguir-se, 
agçqisayarv). 

Ehoitecia. 
Nàs rendas finas dos corti¬ 

nados, vagamente irisados pe¬ 
la luz vespertina, filandraS de 
oiro e purpura estilisavam la¬ 
birintos. .. 

N > aposento havia uma pe¬ 
numbra vaga, misteriosa, tris- 
te^ apenas pontuada pelo 'tre¬ 

meluzir dos ciriaes cujas flamas lembra¬ 
vam olhos de fogo perscrutando as tre- 
vas. .. 

J mtp de uma eça revestida de panos 
vermelhos, ricos em bordaduras de oiro, 
que reluziam n sombra qual tremulma 
de um la^o fantástico, uma mulher sinda 
jove 1 cnorava convulsivamente... deli- 
rantemen: e, nesse d-lírio, nesse convul¬ 
sivo est.do de alma, nessa dolorosa apo¬ 
teose feita de agonias, ouvia omo que 
entoitas por ignot.s regiões de anjos, 
harmoni.s celestes, cuias modulações ri- 
tmic s e suavíssimas tinham para seu es¬ 
pirito t rturado, a vaga subtileza de um 
perfnme rar» . 

Parecia dizer-lhe : 

• Não chores, ó mãe saudosa 
Por teu fiiho que morreu. .» 

Pois não h .via de chorar ? 
Como suportarii sem lagrimas aquela 

dô' intensa, crucientissima que lhe dilace¬ 
rava o coração ? 

Chorava!... Chorava muito !... 
Seus >lhos nã > podia n fitar aquele es¬ 

petáculo, aqu-la cena toda domtnadi pela 
mais o ofuod 1 influencia da morte sem 
que lagri nas, muitas lagri ras, incessan¬ 
tes |*g imas, viess -m, ainda que por ins¬ 
tantes, libe la la daquela visão de pavor... 

Estava ali o seu filnmno. resanos.. 
muito lm lo, com uma cabeleira de oiro... 
no sono dt morte... um pouco mais pá¬ 
lido apenas .. a dormir .. a dormir 
p >ra sempre... 

Tinham-no vestido de branco; na sua 
pequenina-fronte uma grinalda de rosas 
brancas ncasto-iva se no cabelo como fi¬ 
no jaspe em oiro puríssimo... 

As mão»—aquelas pequeninas mãos 
que eia tantas vezes beijára e para as 
quaes •« *eu ambicioso orgulho de mie 
apetecera um setro, pareciam suster flo 
res . a boquinha entreaberta sorria co 
mo no mais feliz dos sonhos... dormia... 
c toJo ele lembrava um grande hri.) bran 
co guardad > num escrínio vermelho .. 

O li az do céu escurecendo tornou-se 
azul. A fogueira d * poenta extinguiu-se; 
o arendado das cortinas b-ancas confun¬ 
diu ss na 'ombra e, derramando a sua luz 
muito livida. as chimas dos ci iies pare¬ 
ceram aumentar.. • 

Mais reluzente. 8>ba incidência da luz. 
a eça resplandeceu... model mdo com cêra 
o rosto Ja creancmha, que uma estranha 
claridade dialbava, no seu eterno sono, 
sorria... sorri 1.. 

E o coro do> querubms, agora mais 
distmeiado. como se fosse acompanhan¬ 
do a pequenina alma na sua ascen-ã > pe¬ 
lo infinito, parecia dizer á pobre mie : 

«Enquanto choras na terra. 
Cantam os anjos no cèu ! ..» 

Mas os soluços da desventur.d«, cujo 
bouquet de espcrançss muito cm breve a 
terra ía assimilar, Continuaram convul¬ 
sos... muito agitados, a interromper o 
augusto silencio daquela no>te linda, em 
que os primeiros raios das estrelas come¬ 
çavam a confundir-se com o subtilíssimo 
perfume das flores adormecidas... 

Lysler Franco. 

POBTA.S 

VENDO-A SOM 
2^^ 

Filhr, quando siVris ilumina* a casa 
Dum divino esplendor- 

A alegria é na mfancia o que na ave á asa 
E é aroma na flor. 

Oh t doirada alegria, oh virgindade santa 
Dum sorriso infantil! 

Quando o teu labio ri, filha, a minh’alma canta 
Todo o poema do Abril. 

Eu sou o sol que expira e tu, meu anjo loiro, 
E’s o sol que se eleva... 

Inunda-me de luz. sorriI... Polvilha de oiro 
O meu manto de trava I 

Guerra Junquetro. 

RELAÇÕES ENTRE PORTUGAL E BRAZ1L 
0 ministro de Portugal em Petropolis te¬ 

legrafou ao governo tanibrandu alem de 011- 
iras medidas a adotar de necessidade ur¬ 
gente, 0 estabelecimento de comunicações 
regulares com a Suecja e 0 funcionamento 
do porto frauco <ie l.i»boa a fim de se es¬ 
treitar desde já relações comerciáes euire 
Portugal • 0 Brazil. 

A .GUERRA 
Por ser um documento notável na bisto 

ria da Republica Poriugueza, damos em se¬ 
gui la a proposta de lei apresemada pelo 
governo ao parlamento na mumoravel ses¬ 
são de 23 do corrente, e que foi aprovado, 
sem restrição, por todos os partides : 

PROPOSTA DE I.É1 

• E' 0 poder executivo autorisado a inter¬ 
vir milita mente na atual luta armada inter¬ 
nacional, quando e como julgue necessário 
a s nossos allos interesses n deveres de 
naçio livre * aliada da Inglaterra, tomando 
para esse fim as providencias extraordiná¬ 
rias que as circunstancias de mmnenfo re¬ 
clamem. 

Finda esla leitura, n sr. Presidente do 
Ministério declarou:—Vou ler agora a nota 
elucidativa do presente projeto, redigida de 
acordo entre 0» governos porluguez e bri¬ 
tânico : 

«Logo ao principio da guerra. Portugal 
afirmou expnntaneamsnte que estava pron 
to, como aliado da Crã-Breianha, a dar-'he 
todo 0 concurso. 0 governo mglez, apre¬ 
ciando altameoie este Claro testemunho de 
cordeal solidariedade, convidou, cone estra¬ 
nharei reconhecimento, « giveriín p< riu 
guez a contribuir, de fido, consoante enire 
ambos se estipulasse, com a sua coopera¬ 
ção militar. E por este mode <>» dois go¬ 
vernos assegurarão -s fins d« aliança ha 1 
séculos-já subsistente,hiiI.ih as suas nações, 
cuja maniUHiição laot i é lo ioteiess* co 
muna como de uma e de . um». 

ililffl I Míj 

Observa-se desa^ra lo geral pelo proposi- 
tu injustificado d agravar a tripulação as 
etnprezas e compauhias.de armaçõ-s de 
pesca quasi iodas lulati lo c«iu ddi ilida ie< 
financeiras, por emir i ■•1.1-1»** « esca ezde 
p scanas, fados sabi liis e rec- ■hecidos. Ha 
mufto que -s interessa i s r ^atn um iu^fiê- 
rit • para confirmar a realidade e atenuar 
mimismos. 

Ainda este ano per «o «. o governador ci_- 
?il de Faro, sr. Li -0 Gam iro, assim s lici¬ 
taram os represenlames d« bversas «py>re- 
zas de pesca, dispoó lo-ge. aquele magiftra- 
do, concio da jusiiça da causa a orientar o 
governo solicitando jusuç*. 

Justissimo era que, sem per la '• tempo, 
se f<ça 0 apuramaoio tara, sob bases iucou- 
lestavais, regular a snuaÇão de que advirão 
conveuiauciafc geraes, r>Piferfndo á mdiisiria 
pescatora 0 desafogo dèvidii, como sucede 
nos paizes avaoça tos 

Dá-se como çerm que a seguir á expedi¬ 
ção que talvez já no proximo dia I parta 
para Angola, irá uma mura composta de 
2.000 homens, e lambem cmn igual desti¬ 
no 

Com respeito ã ida de um novo contin¬ 
gente de marinha, parece que por enquan¬ 
to está essa ideia posta de par<e, por can¬ 
sa da falia de pessoal, agora necessário pa¬ 
ra se guarnecerem dentro em breve 0 cru¬ 
zador «Republica», a canhoneira torpedeira 
«Tejo» e 0 «desiroyer» «Guadiana». 

POR E^sTaLGARI/F 
Cuohopo - 

Comi.ma na mesma atitude 0 padre des¬ 
ta freguezia, em querer mandar naquilo pa 
ra que não esta autorisado, desiespeitando 
assitu as leis h l.Ministra í»as, p os que man¬ 
dou pintar umas portas que, lia ua egr-*ja, 
que dão pass.gom para a sacristia e para a 
sala das sessões da junta e. vice- ersa, sem 
que diss • ti esse ao menos da l 1 conheci¬ 
mento à jo-ita de paroquia. 

No dnmiõg" proximo passado, tendo d 
presideme da ju .ta perguutadu ua sala das 
sestas pelo substituto do regedor, sr. Ma¬ 
nuel Martins d s Saótos, deparou esí« coq> 

0 padre que estava na mesma si a, preve¬ 
nindo o pre.si leoíe da juma qu olo se ar¬ 
rumasse as n r as. parque estava o pintadas; 
0 sr. Marti 1», surpreendido Com tal aviso, 
perguoooi .o jiresideu e uiiem tuba manda¬ 
do piotar as portai, ao qúe este r^sponden 
qoa ignorava quem as úvesse man la lo pin¬ 
tar: nem mesmo sabw que estavam pinta¬ 
das. 0 padre respondeu que tmha sido ele 
mesmo, mas que uã 1 havia uovi iade, pois 
que 0 tinha fui • com c mheci oe-uo da juu- 
ia e ias prop- as aumridades, cõinpro.né; 
leo lo assim a junta e 0 mui dig 10 regedor 
desta freguezia: comprometime m» esm in¬ 
justo, pois qúo a tu lo são allieios, visto 0 
padre fazer tudo a seu belo prazer, si-m se 
.mp r ar .011 as leis qué nos regam. 0 sr. 
Martins oèc ar ui lhe que ele não es<ava au- 
torisado a mandar fazer qualquer trabalho, 
nem ele linha poder para uada; o padre en¬ 
tão, para fazer prevalecer os s> us direitos, 
revestiu-s* de autoridade, proibindo 0 sr. 
Martins de fumar naquela casa, pois que era 
uma dependência da egreja e como tal ha¬ 
via ali um símbolo, apontando para dois bo¬ 
cados de mad ira que estavam pregados em 
cruz. 0 sr. Martins respondei-lhe que não 
acatava nem admitia mesmo as ordeus dua 
padre, jamais estando na sala das sessões 
da junta. Agora ele, como autoridade, è que 
lhe CHwpria 0 dever de chatua-lo a contas 
(mós qu- o regedor ofeiivo encoulra»a-se 
ausente) e ia faze-lo, tão depressa a junta 

ntMlisaçio 
Foi publicado o seguinte decreto, referen 

dado p..r todos os ministrõs : 
«Artigo t.#—Sara mohi isada uma divisão 

constituída com ns elementos da 1.* e 7.4 
divisões do exerci'0. 

Ari. 2 *—Serão innhilisados todos os ele- 
meutos das outras divisões d . -xer. ivo que 
se julgarem necessaims para co mplemeuto 
da divisão mobilisada. 

Para o homem de bem nada ha de mais 
sagrado e de mais unporiante que 0 cum 
pfimentoda sua p .lavra, principalmenie 
quando se trata de atos cujo fim seja 0 bem 
estar de seus semelhantes. Um exemplo 
deste predicados é nos f «rnecidp.»r Samuel 
Smilles no seu utiiissimo v lume 0 Carater 
e refere-se a sir Carlos Napier, esse mesmo 
homem que deixou >le caç .r p ir não poder 
suportar que se fizesse mal a creaiuras tã • 
meigas como são as av^s, e aquele proprio 
a que 0 proprio Siuilies chamou «um dos 
homens mais bravos, e, todavia, mais be¬ 
nignos, respeitoso e reverente para com as 
mulheres, temo para as creaoças, vale mr 
c..m os fracos, severo com os corrutos, p >- 
rem, manso como 0 estio para as pessoas 
de probidade e de merecimento». Trata-se, 
pois de um exemplo geugrqso e util, e co¬ 
mo são precisameiiie esies os que convém 
divulgar por isso 0 vamos reproduzir, pos 
suidos daquela satisfação que sempre senti 
mos quando topámos com factos que nos 
dão a certeza de que vae crescendo 0 nu¬ 
mero dos homens que sabem pôr acima dos 
mesquinhos interesses materiaes 0 interesse 
mil vezes mais valiosos da humanidade em 
geral : 

«Um dia em qu* *le deu um graude pas- 

sei.. nu campo, proximo «ie Freshford, eu 
coniroii uma pequenita de 5 anos de edado, 
aproximadamente, a soluçar sobre uma tige¬ 
la partida; tinha-a oeixado cair • quebrai 
quando voltava do campo onde levava pela 
0 jantar de seu pae; e dizia que ía levar 
pancadas quando entrasse em casa, por ter 
partido a tigela, senão quaudo. fulgiudo lhe 
um raio de esperança, fiiou os olhos nele, 
e disse-lhe : 

—Podeis romediar, isto, não podeis ? 
Meu pae explicou que uão podia eompot 

a tigela mas reparar 0 mal dando-lhe séií 
vimeos para ir comprar outra. Contudo, 
abrindo a bolsa, viu que não continha cobre 
algum e le»e de voltar com a palavra atra: 
prometendo á peque ia que uo dia seguinte 
no mesmo sitio e á tnesnsa hora viria ler 
cum ela para lhe dar os seis vinténs; e oc 
entretanto que fossa ela dizer á mãe ter eu- 
contrado um cavalheiro, 0 qual no outro dia 
lhe havia de dar 0 dinheiro para comprar 
uma ligela. \ creaoça confiada absnlulameu- 
te nele reiirou-se consolada. 

Voltando ele para casa encontrou um con- 
viiH para jantar 110 dia seguinte com Balh, 
omle estaria uma pessoa que muito deseja¬ 
va ver. Ilesnou por algum tempo, calculan¬ 
do a possibdidade de avislar-se com a pe¬ 
quena da ugela quebrada e chegar ainda a 
tempo ao jantar de B;nh, mas, reconhecen¬ 
do que tal não era possível, es. réveu que 
oão podia aceitar o couvite para 0 jantar, 
com a desculpa de «um compromisso», e a 
nós disse: «Não posso enganar a pequena, 
ela confiou em mim com toda segurança I» 

Eis como se cumpre um prometimento. 

J. Fontana da Siiteira. 

O HERALDO, semanario republica¬ 
no democrático, é o jornal ma - e u na¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 
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reunisse, pois que ele tinba de apreseutar 
coutas dos donativos que lera recebido para 
reparações da egreja • nada tem apresen¬ 
tado: o padre ao ouvir eslas palavras, ire- 
meti e quasi de joelhos lhe pediu que não 
fizesse tal, porque o precipitava uuin-grau- 
de abismo. 

Decorridas duas horas, a junta reuniu em 
sessão ordinaria, ua qual, depois da leitura 
da ata da sessão anterior, e de deliberarem 
alguns irabalhos que tioham a tratar, o pre¬ 
sidente fez saber aos vogaes que o pa ire li¬ 
nha mandado as já citadas portas sem au- 
torisação e que já era tempo de pôr cobro 
a tudo islo. Nesta altura entrou o padre (o I rido para a Golegã. 
que lhe é espressameote proibido a-sisiir ás = f„i declarado 

jantar de despedida, que se realisará em 
Queluz no proximo dia I de dezembro. 
■* O «r. José dos Santos Simões Neto foi 

exonerado de jmz de paz de Silves. 
= Apresentaram requerimenios para agen¬ 

tes da judiciaria oitenta indivíduos, sendo 
logo regeiiados vinte e oito, pela incompe¬ 
tência de redação dos mesmo requerimen¬ 
tos. e ires pela inspeção medica. 

=* O sr. dr. André Trindade Mimoso Cor¬ 
reta. delegado em Mogadouro, f >i transferi¬ 
do para Àibuf-ira. 

=f O sr. dr. Luiz Clemeuie Paes de Se¬ 
queira, delegado em Albufeira, foi transfe- 

sessõ-s sem que para isso seja convocado) 
e n presidente continuou expondo aos vo- 
gaes os deveres do padre para com a junta, 
fazendo votos para que se cumpra com as 
leis do atual regímen, lendo ele (presidente) 
alguns artigos da lei da sep iração da egre¬ 
ja do estado e que ele (presidente) eslava 
dispnslo a derramar a ulnma pinga ie san 
gue para cumprir e fazer cumprir as leis 
do paiz. Porisso exigia que o padre apre¬ 
sentasse a receita dos donativos angariados 
e ao mesmo tempo a despnza e o saldo, a^ 
que o padre respoudeu que aiè àquela data 
uã'> podia apresentar, porque não imba na- 
Òa apontado, mas que o f..ria daquela da¬ 
ta em deauie. Nesta ocasião deu-se uma ce 
na i riste e ridícula, que foi comentada por 
<odos os populares. 

Um dos vogaes, sr. Rafael de Brito in- 
uia a palavra para fazer a def-za do padre, 
dizendo que ninguém ainda uutia tomado a 
iniciativa de angariar douativ. s pira con 
certos da egreja, por isso não havia leis a 
cumprir, e agora que o padre e tinha feiro 
já se tinham de cumprir as leis. Aconselha 
va portanto o padre a fazer uma unta com 
a verba que ele visse que ficava em bom 
campo. 

Mas como po lia o padre fazer tal se ele 
já tinha confessado que não escrito ? 

Ahl que tristeza e que vergonha para a 
Republica ter na junta de paroquia um vo- 

. gal que defeude um padre, quando este 
quer calcar aos pés as leis que iros regem! 

Para traz, padre Vaz para traz. não pre 
passes roais com o leu baluo impuro este 
torrã", onde se •ncoutra a paz e o ain-r! 

Queres enveoená-lo com as luas palavras 
gangrenadas?! 

Dizei-me, padre, porque motivo uas luas 
predicas, no penúltimo domingo, aconselha 
vas as encantadoras raparigas destas ser 
ramas a despresarem e a acautelarem s-- 
coro os rapazes que andam Sempre pentea¬ 
dos e que usam marrafa a<> lad ? 

Dizei-me lambem, padre, porque motivo 
é qtie não gostando lu de que conversem 
no egreja em segredo, ès o propri que dá* 
esse exemplo, como ha dias f»ste surpreen¬ 
dido por uma vdh ta, quaixl • eslavas a con¬ 
versar c>'in uma beaia (mas das falsas) a 
eós com ela; a um canto da egrej > ? 

Foge, padre, foge para bem longe e dei 
xa este po»e honrado m paz ! 

Dizei-me, padre, quem vos antorisou a 
fazer entrega da chave de uma caixu de es 
urdas ? 

Sei tudo quanto a tua negra vida oculta, 
padre, vi tudo e eu saberei cnmbaier-te am 
da que me custe a própria vida. 

Providencias, digníssima junta ! 
Provileocias, digníssimas autoridades ! 

Augusto Cezar. 

0 NOSSO N01101.1E!0 
Ramos fti 
iredial em 

O sr. dr. João Trigoso do 0’ 
nomeado conservador do registo 
Alf-rn lega da Fé. 
= 0 sr. Joaquim do Carmo Palma foi 

exonerado de ajudante da reparliçã > do re¬ 
gisto civil do concelho de Ta vira. 
= A camara municipal do Cartaxo re¬ 

presentou ao governo, secundan m o pedido 
da sua congenere do Cadaval, para que se¬ 
ja revogada a lei que proíbe a eutrada dos 
vinhos do sul ualgumas das regiões de vi 
nhos do norte. 
= Partiu para Lisboa de onde seguirá 

fiara Angola na próxima expedição, o u«ss<> 
presado amigo sr. João dos Santos Pires 
Viegas, brioso major cnmaudauie do 3.° ba- 
ladião de infamaria 33. 

A este nosso ilustre amigo, que expoma 
neámente se ofereceu para fazer parte da 
expedição portugueza que vae á África cas- 
Aigar as atrevidas investidas dos alemães, 
desejamos as maiores felicidades. 

= Manifestando o sr. dr. Augusto de 
V.sconrelos, nosso miuistro em Espanha, 
d's j- s de ouvir os interessados na pesca 
do Algarve, sobre o iratado do comercio 
coro aquela uação.convidou-os para esse fim. 
Es es, em comissão que foi a Lisboa, apro¬ 
veitaram a ocasião para se entenderem com 
o ministro das finanças sobre o lançamento 
do imposto de rendimento ás sociedades de 
pesca, relativo aos auos atrazados, e não 
gobre o lançamento da coutribuição iudus- 
trial, questão que está afeta ao Supremo 
Tribunal Adraiuis rativo e que os interessa¬ 
dos esperam será resolvida couforoie a lei e 
a justiça. 
= Vae servir na sexta repartição do mi¬ 

nistério das colonias o chefe nos serviços 
do Observatório do Iofaute D. Luiz, sr. José 
de Oliveira Júnior. 
= Devo p f (ir ua próxima semana para 

a America <i > N r:e a secção portugueza de 
prop g,ioda comercial na exposiçã > Paoamá- 
Pacilic.u, da qual fuz parte o sr. José Per 
reu a S i da Pieda le. 

Lm g."op> Js amigos seus rferece-Hie nm 

seui efeito o derreio 
qoe prmnnveu o sr. dr. Judo Pereira de 
Violo a delegado i!h 2.1 classe, na parie em 
que o colocou em Vila Real de San o Auto 
uio, e colocaudo-o em Onve.ira do Hospital. 

Os aleoiát s m 4ngola 
Da Capital : 
«Nrsiu momento, sabe-se que uma im" 

poriaote força de cavalaria alemã sobe ao 
longo do vale do Cutiaogo e está marchan¬ 
do em lernrorio nosso. Não vem ceriawsti- 
ie procurar-nos para expúcar o iosoliio pro¬ 
cedimento de Naulia e do Cuaogar: o que 
pretende è atacar iros de surpreza segumio 
o tneiodo ião predileto dos estratégicos teu 
iões». 

AB.r£I3.A 
Pujem anos : 

Amanhã, domingo. 29 —D. EI vira da Silva Monleiro, D. 
Clarissa Aususta Gonçalvrs, I) Eugenia Rita Furmosmlio. 
D. 51 ria da Sdv.i Vihr.s, Anlonio do Cirino Ferreira, 
E. luardo José Nones, Joso Diogo da Sdva Soares, Altredo 
Augusto Guerreiro e Francisco Pedro Orila. 

Segunda feira, 80 —II Augusta Celeste da Silva, D. 
Palmira d. As.-unçáo Vingas. 0. Felisinma de Oliveira 
Ferreira, D. d.muoli da Alf.ro Mendonça, José Uigino 
Am.do da Cunha, Álvaro de Sousa Maurício Carlos Jo¬ 
sé Figueiredo, Manuel .la Costa Pimenta e Joaquim Aurélio 
Filipe. 

Terça-leira, 1 —I). Paulina de Uivar Brandeiro, l>. Iza- 
bel Medeiros Domuuues, I). Ju uth AyaU, D. Maria de Sou¬ 
sa Ramos. D Clarisse da Silva Neves. D. Laura da Cunha 
Simões, José Antonio Ferreira. Augu-to d* Carmo Silva, 
Edu.rao Rodrisue» o M.nuel Evarislo >le Oliveira. 

Quarla-feira, 2 —D Maria Emilia Gomes, D. Ana do 
Sousa Monteiro, D. Eugenia de Oliveira Gonçalves, D Cris¬ 
tina Augusta P.choco, Francisco André Jo Rosário, Joa¬ 
quim de Meddonç. o Melo Trindade, JuõoJesé Boaventura, 
Antonio Silverio Dias e Joaquim Miguel Gui-rieiro. 

Quinta-feira, 8—D Antenia de Fana Margarida, D. Ma¬ 
ria de Sousa Correia. D. Jo«quin« de Jesus Gomes, D. Ana 
do Jesus Yiegas. Antonio Eduardo M .cedo Ortigáo, JoAo 
de Sousa Moreira, Augusto Jeie Alves, Manuel Francisco 
ia Sdv. e José Joio C-rrusea Laiui. 

S ita-feira, 4 D. Margarida de Mele Neves, D. Luiia 
Teixeira Br.z, D Ju quina de Santana Veiga, I). Isaura 
du Carmo Pontes. D. Jnli de Oliveira S .ntes, J—I—>(Aa- 
gueta yaiieu.i, Augusto Vicente Marreiros Joào do Carmo 
Riacho, Francisco Pedra Teixeira a o menino Antenio Mi¬ 
guel de M-ndonçi. 

Sabado. 5 D, Luizi Izahel Cotrim, D. Maria Amélia 
Abei, D Iaaora das Dores Cavaco, D Lucmda das Dores 
Marques, D, Mana Emilia da Silva. José Antenio Lopes 
Jumor, Manuel Fernandes, Joaquim Eduardo Queiroz, t o 
menino Aotomo Pedro Riheiro. 

Doentes': 
Francis- Conlinuam a acentuar-se as melhoras do s 

tto Naz, nosso presado amigo. 
—T-inheui tem melhorado o ir. Lyiter Frauco, nosso 

presado colega de redaçio. 

Necrologia: 
F-leceu em Albufeira a sr.* D. Maria Pereira de Paiva, 

de 91 anos, bondosa esposa do ir. M.nuel José de P.iva, 
antigo diretor do curreie. aposentado. O funeral, que se rea- 
lisou ne dia 21 foi muito concorrido. 

—Realisuii-se em Ferrogudo no dia 23. 0 funeral do 
sr. Luiz An onio Zeferino Rodrigues Leal Borralho. 
antigo capitão do vapor oIiisuUhii» da c sa B-nsaule & 
C.\ que ali gosava de ger-es simpatl.s, peto que a sui 
morte foi muito sentida. O funer-l foi muito concorrido, 
endo-se representsdas »e prmcipaes pessoas d.queli loca¬ 

lidade. 
A’s famílias enlut.das os nossos pezames. 

Éditos de 45 dias 
(iJ publicação) 

Pselo juízo de direito da comarca de 
Faro, cartorio do quarto oficie e autos 
eiveis de ação com processo ordinário 
para inverligação de maternidade ilegíti¬ 
ma, com o beneficio da assistência judi¬ 
ciaria, em que são autores Manuel dos 
Santos, também conhecido por Manuel 
Penela, solteiro, exposto de desenove 
enos de edade, menor emancipado, resi¬ 
dente e natural de Faro, e rev. Joaquim 
Cabrita Neto, também conhecido por 
Joaquim Cabrita, porteiro da secretaria 
geral, regidente em Lourenço Marques, 
comarca do mesmo nome, Afnca Orien¬ 
tal Portugueza, correm éditos de quaren¬ 
ta e ciuco dias, a contar da segunda pu¬ 
blicação deste anuncio no Diano do Go¬ 
verno, citando quaesquer interessados in¬ 
certos para na segunda audiência poste¬ 
rior ao praso dos éditos, virem acusar a 
sitação na referida ação na qual, para 
todos os efeitos legaes, o autor pretende: 
l.°—Ser reconhecido com lodos os di¬ 
reitos do artigo 31 do decreto n.° 2 de 
dezembro de 1910 como filho ilegítimo, 
unico n como herdeiro da falecida Kosa 
Lima de Oliveira Neto, falecida na cida¬ 
de de Lourenço Marques, casada com o 
reu Joaquim Cabrita Neto; 2.°-—Que o 
testamento da falecida seja anulado <■ jul- 1 
gado de nenhum efeito, na parte em que t 
ofendeu a legitima do autor; 3,°—Que o 

reu na qualidade que representa seja 
condenado a compôr e entregar a legiti¬ 
ma do autor, com todos os rendimentos, 
desde 19 de setembro de 1813; 4.°— 
Que seja ordenado o cancelamento de 
quaesquer contratos operados sobre os 
mesmos bens; e na audiência em que fôr 
acusada a cilaçã-» serão marcadas tres 
para os citandos contestarem, querendo, 
seguin do-se os demais termos do proces¬ 
so ordinários. 

As audiências neste juizo lê-m logar 
em todas as segundas e quintas-feiras, 
pelas dez horas, não sendo estes dios fe¬ 
riados, no tribunal judicial desti comar¬ 
ca, na rua Domingos Guieiro, desta cida¬ 
de. 

O escr vão i 4.0 ofi 10. 
Francisco José Bentar.iino de Brito. 
Vcrifi quei: 

U juiz J>- 1'ei'o, 
Dias Fe> re>ra. 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se di- 
minue no peso, se dorme mal, se lhe 
falta a alegria e a vitalidade, ou se não 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul¬ 
são de Scott. que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri¬ 
quece o sangue, fornece materiais para 
o crescimento e o desenvolvimento, e 
dá em resultado melhor saude e mais 
animo. A anemia, o linfatismo, a es¬ 
crófula, a raquitis, os desarranjos que 

acompanham 

a dentição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram á mãe cujos 
filhos foram alimentados, fortalecidos 
e robustecidos pela Emulsão de Scott 

A PROVA : 
“Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquítico. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul¬ 
são de SCOTT. e em pouco tempo 
meu filho ficou completamenbe cu¬ 
rado. Hôje tem umas lindas côres, 
anda com desembaraço e come com 
apetite." Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

Emulsão 
de SCOTT 

Véde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
final da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 

dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Phariaacias c Drogarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTI. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua Fabrica 27, Porta 

mmBmmmmsa 

Arrematação 
No dia vime nove do corrente mez, por 

doze horas, ha de continua. <> eilâo dos 
efeitos da .na-sa falida do comerciante 
desta cidaJe Allredo da Conceição Mas- 
carenhas, no armazém na rua Pinheiro 
Chagas, n.° 12, por metade da sua ava- 
liaçSo. 

Faro, 23 de novembro de 1914. 
O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei a exatidão: 
O Juiz Presidente do Tribunal do Co¬ 

mercio, 
Dias Ferreira. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carrninha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

Portugal Previdente 
Companhia de seguros 

CAPITAL 1.000:000$ 

Séde-Rua do Alecrim, 10, 1. --LISB0V 
a v I s o 

Tendo terminado em 5 de dezembro de 1913 0 praso primeiramente estabe¬ 
lecido por porlaria de 5 de dezembro de 19 iO. são avisados os seguintes possui¬ 
dores das Apólices em vigor, do S-guro P0R1’UG\L PI1RV1DH1NTE (Primitivo) 
que em cumprimento do despacho de 14 de outubro de 1914 de s. ex.a 0 minis¬ 
tro das finanças e em conformidade com a resolução do Conselho de Seguro», lhes 
é concedido um novo praso de 90 dias a contar desta data para apresentarem na 
séde desta Companhia para efeitos de resgate, as suas apólices referentes a este 
seguro. 

Findo este praso, as referidas apólices só serão resgatadas até á concorrência 
de 5 °|0 dos lucros líquidos aiiuaes desta Companhia. 

Lisboa, 18 de novembro de 1914. 
A Diréção. 

iiilllilllililiiilllllillllliii 

SÉDE HO P01.0 
R. de Santa Tareza, 2-C-l.® 

— 

End. leligr. SEGUROS-Porla 
Teletene, 1,137 

COMPANHIA DE SEGUROS 

A VICTOim 
CAPITAL, ESC. 500:000$00 

SOCIEDADE ANÓNIMA OE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Agencias em 
des e vil 

as tidi- 
do Paiz 

DEPOSITO DE GARANTIA N& CAIXA GERAL DE DÉP0S1T0S, ESC. 25:000|00 

<S5J«s 

NeguroN de *e.iri* e eira*, pauta; a», cereac.s, palhas, 
maquina* debulhadora*, arvoredos, ele. 

Negiirii» lerreslre*, luailtiiuiui, ‘alores pelo carreio, 
quebra de chapa* de vidro e e«pclh<>* 

elucro* c*pcrado* 

DjyiGAÇSO KM LISBOA na m DO ARSESAL, 84, l.° 
Teletene, n,* 403 Ead leleg. Seriai 

Afeilain-sp agíis nas Imas ninlí os Mn hiiover 
««liliiiilllIlPlIiiS: 

LAMFAQáS “USIAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E 1NQUEIRAYEL 

CONSTltUÇÀO SOL. DA 

AGENTES EM PORTUGAL 

AppareiUage Gardy, S. a. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta Uropada tem o máximo de luz e o mínimo da consomo. E' a mrlbor qua lia no mar¬ 
cado a a mai» barata. Pode *ar deada I» a 1*0 Telas. O «gania da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a lux a da todos os seus aparelhos, bem como da inst ilação de cam¬ 
painhas eletricas • pàra-raios. Manda *ir todo o material preciso para monlagens*de eletrici¬ 
dade, tanto da luz come de força motriz au aquecimento_Materiai de 1.' qualidade. 

Preçes baratíssimos—AGENTE, Antenio do Carmo Bentas—Rua Latas, n.* 21 FARO 

!SÍS|P 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
23 de dezembro de 1914 

1. ° prem o .... 240:000$00 
2. ° prémio .... 30:000$00 

BiiIhhbs a IOOSOO. (Juailraíj-siiiitis a 2$o0 
Os bilhetes e Facções estão á venda na Tesouraria da Misericórdia de Lisboa, 

a qual se encarrega de remeter todos os pedidos para a província ou ultramar, 
quando acompanhados da respetiva importância e mais 7 centavns e meio para o 
porte e registo do correio. 

Nome e residência em carateres bem legiveis. 
As importâncias a remeter ao TESOUREIRO l)A MISERICÓRDIA podem ser 

em notas, vales, cheques, ordens postaes ou valores de facd’cjbrançi, de maneira 
segura a evitar extravios. 

Ao* conipt-adore* de 5 ou cuals bilhete* iuteir.»*, ab»ua-se a 
comiMsão de 3 %- 

Enviam-se listas a todos os compradores 

$■=**=* 

CANDIDD OE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e cora os 

cursos especiaes de Higiene, Oflalmolagia e 
Baterioiogia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 
Ssoecia/idades : Soenças dos 

olhos• boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

O HEUAI.DO, semanario repubnea. 
do democrático, é o jornal ma s c :í na- 
110 do povo e o de maior circulação em 
toda h província do Algarve. 

BUA DK SANTO ANTONIO, 6 
FARO 

fc—-5 b—4 

O Ifleraldo aceiia, pubiica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que ine sejam enviadas. 

R. BE ALE & C ° 
«t 

21 J01N2R ST, (TOOLEY STREET) 
LOi\DOl\ S. E. 

Comerciantes por grosso — Consignação 
Comissão — importação de productos 
agrícolas de Portugal — Especialidade 
em fruías secas. 

Gerente da secção portugueza : 
J. VASCONCELOS ALVES 

Referencia: London Joint Stock Bank, 
Strand Brancb, London. 

r 
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FUNDIÇÃO ííE FEHH O"!? WnOlyZli 

MAUOSL CARVAL-S.0 

—FARO— 
(gonstrução de poços Artesianos—UíiuFm-se materines pira as mesmos 

Esta casa, q,ue é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a . maior ligejreza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os uter\silios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar ne^ta' casa,1 vistw-que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

FREÇDS: SEM COMPETÊNCIA 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

DE 

JOÃO G0 INH4S , 
AEl GUEli DE At COMOVEIS 

Garage. Largo da Madalena- 

És- ritorio, Rua D. Francisco G - 
mes, 40 

Tcl.—JOÃO GOlNHAS—Faro 

Pcsso i habilitado e de abso¬ 
luta corfidiça . 

Pieço» égua s a..' da concor-' 

NESTA oficina executanvse todtfs os trabalhos de Corrêa 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 

Ha sempre á venda todos os artiigòs de limpeza para Car 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 1 

poetusal 
Companhia de Seguros-CiPlTíL I.OOOiOOOJOOO 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AR COMBlMiCÕES) 
Kcgiiro* rontra foco—Nrsuros sn.-trlílmo* -Slrguro» de 

cristal*—Seguros rootrn roubos— Seguro*' 
postacs—Mesuro* agrícolas 

Tubos de ferro preto e «rnlvnuiiwn tio 
Bombn* de todo». Os Mistemus 

Clinrruns e relhim 
s Motoncs n gazolinu e g;nz pobre 

Motoros Kvnrude n |g,iaolipa p(*yn Mduptnr n barcos 

:;'V;UI Fundi^/'fidraiíííífia é'"FoiJàs‘ 
F. STREET1 & C.° L.,J “ ' 

' f USBOA POItTO 
. , REPRESENTANTE NO ALGARVE 

Séde— Rua Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

I 

:£8 tP.p.fí-tS (C:£?.tf.fí.ff.fí.tÒlfflSíUli 
wmwmmmmmmmmm 

8©1K® 1 F.1ÁT3C:© DhTbIB EI°B0 TC0BRE SÍ 
entar (7.* Edição). Um volume de 400 

pág>nas no formato 22X15em com 122 gravuras. (PREÇO—ijrSoo réis £§|| 
Obra util e recomendada a todos 09 que dosejnm inBtraif-se nesta ciência: as teorias químicas sãò melódicamento tratadas em separado com a mixim» clarera o bastante dosenvolvimen- 

(0; a parle descritiva é rica na indicação da experiencias atraento9 o preparações de verdadeiro intereSse na vida pratica; c oe problcmafe fundaménlali da qnimica elementar estão, cuidadosa- Lsq 
çs mente tratados em secção especial acpmp mjiqdbs de modelo»'litorais e exemplificações numéricas da dispósição dos calculoí-.Esle compendio foi adotado em seguida A tua primeira pubhcnçAa em segí) 
e quasi tados os liceus e seminários, no Instituto lnduítriail « Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. ' '^Sí) 

ís Mçôes (le Fisiica do curso geral do* liceu* e escola* normais (11.• Edição). ' s ( 
^ “Um olume de 3q6 páginas no formato 22X15ím com 400 gravuVas; PRECO—1*200 réis. .SiH 
W i ' i“) • j , • • ' > i ).' > ' ». *. :,, . % 
@ Este compendio, dividido pedaeógicimcnte em pequena* lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomquda,p.eloGoverno para o exame dos livros destinados ao ensino socun- 
i dário apresentados no concurso do 1 Sí»9, e seguidimente mandado adotar mn lodos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no í)iario do Governo n.° Stíl do mesmo ano. Foi no- 
® vomenlo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no Concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). —Cada liçilo ó acompanhada do um questionário que substituo a presen- 
J ça de professor e facilita a revisío das matérias estudadas,,Além disto,,.lambem no fim de cada liçân, em cujamatéria.podem tar.. logar aplicações numeriçqs, ss encontram enunciados problemas 

muito fáceis que .notavelmente contribuem para a clara compreensão dps .easuptos da respetiva lição.—Pelo 9eu método ossencinlmento indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, 
file compendio possue pirticulares vantagens para se adquirirem sem fadiua nem dificuldade as primeiras noçõos exatas da física, encontrando-se por isso adaptado não sé ao curso geral dos li- *~|§| 

mais, mas também no ensino ministrado nos seminários, nas escolas olementares industriais o nas de comercio e agrícolas T>|SÀ> 

Tratado de Qiilmlc.-i Ele 

ceus e ao curso das ascolas 

Tratado de Fl*lca .Elementar (8.* EJ^çao). Um volume de IV * «|| 
fsíss ... 764 pá«ina^ no formato 22Xi3cra 00^^52 gravuras PREÇO —ia>8oo g|i 
<?J}Ss Este' excelente livro‘de Física fhi pFeferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo p ira o exame dos livros destinados ao ;ensino secundário aprosòntados no concurso gorai de 

1895 e sepuidamente mandado adotar em lodos os liceus por Decreto de ÍG de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto o.irs 
o ensino liceal complementar pelp,Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.® 192). F.sla odição estã inteiramoDlo acomodada á revisão geral do estudo da IJisica nos Itcpus riu liarmonia 
com as Insliucões que ..companjiam os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* o da 7.* cl.ftsé, cónrtWaâ-Aftlerias das classes anteriores, 

<*>’• e termina com uma desenvolvida e metódica coleção do plbl/lenias i.umericos aciimpailbailos da mdicaçãe dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na súa resolução. ^ 
e,im obras, que tem si lo preferidas em*concursos oficieis<d« livros de ensino.e;quo oslão yulgarisadas nas escolas do Portugal o do Brasil, acompanham os progressos das cioitei** lisico- sèt? 

químicas encontrando-se alualis.das com * iiisertf.Vo dis doutrinas sobro as modernas e importantíssimas dqscoberUs, tais como a da fologpafla das çorjjs, da fotygf.il^ntravet dos corpos onacos ^ 
ou raios X, das correntes d’alti Irequencja.dos fádiócondulores, da telegrafia sem lio e d i rádióacti ida.lo.Os princípios e le loções teóricas, as óxpèrioacus deiitoostrativas. as aplicaçóes práii- 

<p-* cas e os problemas numéricos, eslão expostos por fornia' qife imprimem a estes livros a sua caralerislica clareia o a moderna orientação pfldagógici, toro m lo-os si.iinltuioaiuanle apropriados .n ..,(s 
f ensino l-órico e prático á disciplina do espirito c nos trabalhos do Uboretorio.. São lambem livros uiois íór. dos1 cursas oseolareO ritmldwda «ttogralá encontra os conhocimentos suficientes .(r •- 

<Jái ',S caius e preceitos) parti piineipior a ojvrar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra«« conlmciinontos das re.açõos dos corpos e da alotruada lo m iispensavets à su i .profissão; e lodos ; 
^to; jg pessoas que desejam adquirir norfles dos fenómenos da natureza>enco|ilçaiu elementos quo devem saljsfaier ás oxigencias do seu espirito. 

Itua Nova do Aln adn.■(? £ii rariá Uàifdfén, Rira das■O.rmclitBS, 1IICOIMBRA Livtària Frattfa Amado, Rua Porreira Rorges, 115. erm 


